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Resumo: O trabalho tem como objetivo analisar os 
desafios docentes do ensino técnico com as tecnologias 
educacionais. Trata-se de revisão de literatura, de cunho 
qualitativo e caráter exploratório. Nas análises dos 
dados obtidos destacaram-se questões relativas à 
formação  docente para o uso das tecnologias de 
informação e comunicação – TIC no processo de ensino 
aprendizagem. Observa-se que o uso das tecnologias 
educacionais ainda se apresenta como um desafio para 
docentes no desenvolvimento das atividades em sala de 
aula. Questionamentos e reflexões sobre quais são os 
reais potenciais educativos das tecnologias de 
informação e comunicação para o processo de ensino e 
aprendizagem, e de que forma elas podem influenciar as 
ações pedagógicas, estão presentes nas pesquisas 
educacionais aqui relatadas e ainda se fazem 
necessárias. Pode-se dizer que os docentes ainda se 
sentem desafiados para o uso das tecnologias em sala de 
aula, porém, muitos já utilizam tecnologias em suas 
práticas docentes e, de modo geral os achados 
bibliográficos, reconhecem que elas tendem a qualificar 
essa prática, pois permitem inovações significativas 
para os processos de ensino aprendizagem. Concluímos 
que o uso das tecnologias educacionais em sala de aula 
se torna forte aliado dos docentes, desde que os mesmos 
se sintam preparados para mediar tais ferramentas no 
ambiente escolar. 
 
Palavras-chave: Tecnologias da educação. Tecnologias 
da informação e comunicação.  Desafios docentes no 






Abstract: This research has as general objective to 
analyze the teaching challenges of the technical 
education in the work with the technologies of the 
education. This is a literature review, qualitative and 
exploratory. In the analyzes of the obtained data stand 
out questions related to the teacher training for the use 
of information and communication technologies in the 
process of teaching learning. It is observed that the use 
of educational technologies still presents as a challenge 
for many teachers in the development of teaching work. 
Questions and reflections about what are the real 
educational potentials of information and 
communication technologies for the teaching and 
learning process, and how they can influence 
pedagogical actions, are present in the educational 
researches reported here and still are necessary. It can 
be said that teachers still feel challenged to the use of 
technologies in the classroom, however, many already 
use technologies in their teaching practices and, in 
general, bibliographic findings, recognize that they tend 
to qualify this practice, because they allow significant 
innovations for learning teaching processes. We 
conclude that the use of educational technologies in the 
classroom becomes strong allies of teachers, provided 
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1 INTRODUÇÃO 
 
No início dos anos oitenta iniciaram-se as primeiras políticas públicas em tecnologias 
na educação, motivadas pelo amplo e rápido crescimento do mercado da informática. Além do 
computador propriamente dito, outros artefatos de ensino foram criados com a tecnologia da 
informação, e, atualmente, vivemos um momento de ampla inserção de tecnologias 
educacionais nos ambientes escolares (CYSNEIROS, 1999). 
Com isso, a inserção do uso da informática na educação é hoje uma das áreas mais 
fortes do uso das tecnologias educacionais em sala de aula, porém, ainda é necessária a 
reflexão sobre os significados do termo “tecnologia”, ampliando o olhar sobre as 
possibilidades e limites desta ferramenta no cotidiano da escola (CYSNEIROS, 2000). 
Conforme Cysneiros (1999), a presença da tecnologia na docência por si só, não 
estimula os professores a repensarem seus modos de ensinar nem os alunos a adotarem novos 
modos de aprender, mas, como ocorre em outras áreas da atividade humana, professores e 
alunos precisam aprender a tirar vantagens de tais ferramentas. 
Nesse sentido, o docente ainda se sente desafiado ao uso das tecnologias em sala de 
aula, algumas vezes, sem formação para atuar com o uso dessas tecnologias atuais, bem como, 
os alunos, muitas vezes, não estão preparados para a utilização destes recursos, ambos 
preferindo um modelo pedagógico tradicional no processo de ensino aprendizagem. 
 Diante desse contexto, questiona-se: Quais os desafios dos docentes de cursos 
técnicos na mediação das tecnologias educacionais?  
 
2 MATERIAIS E MÉTODOS 
 
A pesquisa foi realizada através de uma revisão de literatura, de cunho qualitativo e 
caráter exploratório. Esse tipo de revisão de literatura corresponde a um método que tem por 
finalidade contribuir para o conhecimento de um determinado tema, a partir da sistematização 
e do ordenamento de resultados obtidos em fontes secundárias (ROMAM; FRIEDLANDER, 
1998). 
A busca teórica foi realizada nas seguintes bases de dados: Digital Library: Biblioteca 
Digital de Teses e Dissertações, Revista Ibero Americana de Educação, Revistas e Anais 
Digitais - UNIUBE, Revista Eletrônica LENPES-PIBID de Ciências Sociais, Redalyc: Sistema 
de Informação Cientifica, EFT – Educação, Formação e Tecnologias e como Portal, apenas o: 
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Scientific Electronic Library Online – (SciELO). O acesso foi on-line, nos meses de setembro 
e outubro de 2018.  
Na busca de artigos de revisão sobre o tema foram utilizadas as palavras-chave: 
“Novas Tecnologias Educacionais”, “Tecnologias Educacionais”, “Prática Docente”, “Uso das 
tecnologias modernas na prática docente”. 
Para o estudo, foram seguidas as seis etapas do método (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008):  
1. Estabelecimento da questão da pesquisa; 
2. Busca na literatura; 
3. Categorização do estudo; 
4. Avaliação dos estudos incluídos na revisão; 
5. Interpretação dos resultados; 
6. Apresentação da revisão. 
Os critérios de inclusão foram previamente definidos para a seleção dos artigos: 
publicações em idioma português, com texto completo e disponível na íntegra nas bases de 
dados selecionadas, com corte temporal de 2002 - 2017, ou seja, de quinze anos, que 
permitiram responder à questão de pesquisa e, posteriormente, estabelecer nexos, com os 
desafios do docente de ensino técnico no trabalho com as tecnologias da educação. 
Inicialmente totalizamos em 36 artigos/publicações, e posterior aos critérios de 
inclusão, compuseram a amostra do estudo nove artigos/publicações.  
Após, a coleta dos dados foi selecionada e examinada conforme a pertinência e 
relevância em relação ao tema proposto, com a leitura inicial focada no título e resumo. Após 
a seleção, foi realizada a leitura na integra dos artigos para extrair as definições necessárias 
sobre o objetivo da pesquisa. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
Atualmente não se trata mais de nos perguntarmos se devemos ou não introduzir as 
novas tecnologias da informação e da comunicação no processo educativo, já que elas fazem 
parte do dia a dia dos alunos. Um estudo bibliográfico, de natureza qualitativa, realizado por 
Rezende (2002) buscou refletir sobre a utilização das novas tecnologias da informação e da 
comunicação no processo educativo sob a perspectiva construtivista, apontando os desafios à 
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Para Rezende (2002), os resultados alcançados, no seu estudo, mostraram que a 
incorporação das novas tecnologias da informação e da comunicação na educação tem 
consequências tanto para a prática docente como para os processos de aprendizagem. Não foi 
difícil perceber que a tecnologia tem um papel de destaque no momento social atual. O aluno 
de hoje, em todos os níveis de ensino, tem acesso às novas tecnologias em seu cotidiano, 
apresentando vantagens em relação ao aluno de dez anos atrás, trazendo para a escola maior 
conhecimento dos fatos e, na maioria das vezes, demonstrando necessidades e expectativas 
mais objetivas à sua formação.  
Para a autora, é fundamental o questionamento da postura tradicional do docente, 
enquanto detentor do poder e do conhecimento, em total descompasso com as tendências 
atuais de incorporação das novas tecnologias da informação e da comunicação na educação, 
visto que, a introdução das novas tecnologias da informação e da comunicação no contexto 
educacional só pode significar um avanço para o cotidiano dos docentes e alunos, onde, a 
relação entre a tecnologia educacional e a prática pedagógica deve ser de colaboração, desde 
que a tecnologia seja submetida aos objetivos pedagógicos (REZENDE, 2002). 
Ainda, a autora defende o uso da tecnologia na educação quando guiado pelas 
necessidades de alunos e docentes e, principalmente, quando utilizado em abordagens teóricas 
sobre a natureza do conhecimento e do processo de ensino aprendizagem, mostrando como é 
possível articular uma concepção de conhecimento e de aprendizagem a um projeto de 
inovação tecnológica na educação. Entretanto, o uso das novas tecnologias educacionais, 
sozinhas, não são capazes de trazer contribuições para a área e podem ser até ineficientes, se 
utilizadas como o ingrediente mais importante do processo educativo, ou sem a reflexão do 
aluno. É de fundamental importância que os docentes aprendam os conhecimentos referentes 
as tecnologias para poder repassá-los aos seus alunos, sendo necessário que a escola também 
propicie conhecimentos e habilidades ao educando, para que ele exerça integralmente a sua 
cidadania (REZENDE, 2002). 
Para Coutinho (2009), trabalhar com as tecnologias da informação e da comunicação - 
TICs, exige do professor uma nova postura na organização do currículo, nas metodologias 
implementadas em sala de aula e na mediação das aprendizagens. Para a autora, estudos 
recentes realizados no nosso país mostram que, embora os professores de hoje utilizem mais 
as TICs nas suas atividades docentes, o tipo de uso que é feito é muito reduzido se comparado 
ao seu verdadeiro potencial, por exemplo, as TICs são muito usadas pelo docente para 
preparar as aulas, mas pouco utilizadas em interação direta com os alunos. 
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Nesse sentido, a natureza inovadora das práticas pedagógicas e o uso das TICs, se não 
for acompanhada por ações de formação que proporcionem ao docente uma atividade prática e 
reflexiva, não possuem capacidade por si só, de realizar grandes mudanças nas práticas 
pedagógicas na docência. Para isso, é necessário utilizar modelos de formação inicial e 
contínua, que possibilitem que os docentes tenham oportunidade de aprender e observar novos 
métodos de ensino com o uso das tecnologias, partilhando questões e problemas com os 
outros e explorando novas ideias no processo ensino aprendizagem com os seus alunos 
(COUTINHO, 2009). 
Conforme Moran (2004), inserimos as tecnologias da informação e comunicação nas 
universidades e nas escolas, mas, em geral, para que o docente continue fazendo o de sempre: 
o professor falando e o aluno ouvindo; e, as tecnologias são utilizadas basicamente para 
ilustrar o conteúdo do professor, ao invés de criar novos desafios didáticos aos alunos. 
Graziola Junior e Schlemmer (2008), em sua pesquisa, relatam que  as TICs devem ser 
usadas como meios de transmissão de informação bem mais eficientes do que o próprio 
docente, cabendo a ele o papel de mediador nas interações professor-aluno-tecnologia, de 
modo que o aluno possa construir o seu conhecimento através de um ambiente desafiador, em 
que o docente tenha o auxílio das tecnologias educacionais para promover o desenvolvimento 
da autonomia, da criatividade, da sistematização do conhecimento, da colaboração, da 
cooperação e autoestima dos seus alunos. 
Já na pesquisa realizada por Ramos (2012), que objetivou analisar o uso das 
tecnologias em sala de aula - a exemplo dos smartphones – relacionando-as com o processo 
de ensino aprendizagem, o uso das TICS foi considerado elemento que viabiliza o 
aprendizado de forma diferenciada e proporciona ao aluno aulas mais dinâmicas, as quais  
auxiliam-no para um melhor aprendizado dos conteúdos e a refletir sobre os problemas 
apresentados.  O estudo também evidencia que uma das grandes preocupações dos docentes 
ainda é manter a atenção dos alunos em sala de aula, pois os aparelhos eletrônicos são um 
convite à distração, durante as aulas, utilizados em excesso por muitos alunos e, muitas vezes, 
prejudicando o seu aprendizado. 
O autor ainda pode constatar que muitos alunos estão com os seus smartphones em 
mãos, não para uso didático pedagógico, mas, sim, para jogos, mensagens, ouvindo músicas e 
até mesmo atendendo ligações, ou seja, utilizando a ferramenta para distração. Fazendo com 
que os alunos, na maioria das vezes, não se concentrem no conteúdo, tendo dificuldades no 
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Ramos (2012) também considera que os docentes precisam saber orientar seus alunos 
sobre onde e como pesquisar, como tratar e utilizar as informações. Assim, poderá 
transformar as informações adquiridas - tanto as científicas, quanto as cotidianas – aliando os 
recursos tecnológicos que possuem, para que assim reflitam e compreendam os 
acontecimentos da sociedade, onde:   
 
Juntamente com as instituições educacionais, os docentes precisam enfrentar o 
desafio de incorporar as novas tecnologias como conteúdo de ensino e 
aprendizagem, preparando o aluno para além de pesquisar, pensar, resolver os 
problemas e as mudanças que acontecem ao seu redor (RAMOS, 2012, p.02). 
 
Pinto (2004) relata que no Brasil a escola ainda assume o papel de assistente social, 
deixando de lado sua função de produzir e “reproduzir” o conhecimento, sendo necessário, em 
um primeiro momento, que as instituições de ensino resgatem seu papel primordial de formar 
cidadãos para a sociedade atual, na qual o próprio trabalho assume uma nova conceituação, na 
medida em que é trabalho informatizado e automatizado.  
Essas questões exigem reflexão do papel das instituições de ensino, no momento atual. 
A tecnologia não pode constituir-se em mero instrumento de uma educação arcaica, 
necessitando da contribuição do seu agente principal: o docente. Este necessita de formação 
para enfrentar os novos desafios com o uso das tecnologias da educação, sendo ele, essencial 
para estabelecer a crítica das informações dentro e fora do ambiente escolar, diferentemente 
das décadas anteriores onde o professor era visto apenas como transmissor de conhecimentos, 
devendo hoje atuar como mediador participativo (PINTO, 2004). 
Para Ramos (2012), nota-se que os alunos, como boa parte da população, entendem 
que as TICs são todos os aparatos modernos, elétricos e eletrônicos que facilitam a vida, o 
trabalho e a comunicação dos seres humanos em seu cotidiano. No entanto, não se deve 
pensar a tecnologia em sala de aula apenas pelos recursos eletrônicos, pois para os docentes, 
livros, giz e quadro também são tecnologias utilizadas, assim como para os alunos caderno, 
lápis e canetas, também o são. Assim, pode-se dizer que dentro de uma sala de aula existem 
diversos tipos de tecnologias, da mais simples como o giz, até as mais evoluídas como o data-
show e computadores. 
O autor ainda destaca a necessidade da formação dos docentes quanto as tecnologias 
educacionais, mesmo quando se pensa nas TICs como computadores ou smartphones - sendo 
estas as tecnologias mais acessíveis em sala de aula - ou seja, os docentes precisam preparar-
se frente à realidade tecnológica da escola, dos próprios alunos e da atualidade. As tecnologias 
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usadas por eles durante as aulas, podem ajudar a estabelecer um elo entre conhecimentos 
adquiridos e vivenciados pelos alunos, ocorrendo transições de experiência e ideias entre os 
envolvidos (RAMOS, 2012). 
Nesse sentido, podemos considerar que o universo das tecnologias de informação e 
comunicação - TIC apresenta-se, nesse momento, como um imenso oceano, ainda inexplorado 
e desconhecido para muitos educadores, fascinante e cheio de possibilidades para outros. O 
processo de apropriação e incorporação das TICs em sala de aula, além de ser necessariamente 
longo, envolve duas facetas: a tecnológica e a pedagógica, assim, não é de se admirar as 
atitudes de espanto e resistência dos professores em relação às tecnologias de informação e 
comunicação (RODRIGUES, 2009).  
Frente a isso, Rodrigues (2009), para problematizar esse tema já tão polêmico, 
realizou uma pesquisa de cunho qualitativo com docentes de uma escola pública federal, a fim 
de ter um panorama dos recursos tecnológicos mais utilizados por eles, verificando os fatores 
que impedem ou dificultam o uso das tecnologias nas suas práticas docentes. Os principais 
resultados encontrados foram os seguintes: os recursos tecnológicos mais utilizados 
(aproximadamente para 70 a 80% dos professores), o DVD, o Datashow e o televisor. O 
computador aparece apenas em 6º (sexto) lugar. Já os recursos como gravador, filmadora e 
rádio foram citados por menos de 25% dos professores. A autora destaca na pesquisa que 
96,87% dos professores informaram ter conhecimento de que a escola dispõe de 
computadores, entretanto pouco mais da metade diz fazer uso de tal recurso em suas aulas – o 
mesmo percentual de profissionais que diz utilizar ambientes virtuais para desenvolver 
atividades com os alunos. Esse dado contrasta com os 96,87% que dizem utilizar ambientes 
virtuais para atividades como comunicação pessoal, atualização, formação e lazer. O uso do e-
mail é indicado por 93,75% dos professores e 90,62% dizem utilizar a rede para atividades 
pessoais, entretanto apenas 43,75% dos docentes informaram utilizar esses ambientes virtuais 
para desenvolverem atividades com seus alunos. Dentre os professores que disseram não 
utilizar nenhum ambiente virtual para atividades de ensino (40,62% do total), o motivo 
recorrente em cinco das justificativas foi a falta de infraestrutura na escola. 
Por fim, a autora conclui que para o docente fazer uso dessas tecnologias em sala de 
aula é necessária uma formação profissional inicial, responsável tanto pelo fornecimento dos 
saberes pedagógicos quanto de algumas técnicas e formas de saber fazer. Por outro lado, a 
autora também ressalta que cabe à instituição escolar não só o fornecimento da infraestrutura 
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continuada. Não obstante, ao que se observa na sua pesquisa é que nem os cursos de formação 
inicial, nem a formação continuada ofertada pela escola estão contemplando as habilidades 
necessárias para o uso das TICs, no cotidiano deste local (RODRIGUES, 2009). 
Frente a esta mesma problematização, Rosa (2013) ressalta que o uso das TICs no 
trabalho docente exige concepções e metodologias de ensino diferentes das tradicionais, para 
atender as necessidades educacionais contemporâneas: 
 
É necessário que os professores desenvolvam um debate sobre a relevância das 
tecnologias no trabalho docente e sobre a melhor maneira de usá-las, para que não 
sejam vistas e trabalhadas como um recurso meramente técnico (ROSA, 2013, p. 
221). 
 
Para a autora supracitada, os professores também encontram dificuldades para 
inserção das tecnologias no trabalho docente. Para contextualizar esta afirmativa é 
apresentado o resultado obtido em sua pesquisa, realizada com docentes do ensino superior, 
onde os professores responderam a seguinte questão: quais as dificuldades encontradas no uso 
das Tecnologias da Informação e Comunicação -TIC no desenvolvimento do trabalho 
docente? Foram destacadas 3 (três) dificuldades pelos professores: falta de domínio no uso 
das tecnologias por parte dos docentes; o número de aulas e quantidade de conteúdo a serem 
trabalhados e o receio de não corresponderem às expectativas dos alunos (ROSA, 2013). 
Para a autora, é notório que as tecnologias causam enormes benefícios em termos de 
avanço científico, educação, comunicação, lazer, processamento de dados, busca e produção 
do conhecimento, portanto, ela concluí que o professor precisa vencer o receio de usar as 
tecnologias em seu trabalho docente. Ele é responsável por esta ruptura paradigmática a partir 
da mudança do próprio comportamento, pois, para a mesma, somente mediante esta mudança 
as dificuldades apresentadas pelos docentes serão superadas, permitindo a utilização dos 
potenciais educativos das TICs (ROSA, 2013). 
Para Barreto (2004), no movimento atual de reconfiguração do trabalho e formação 
docente, a possibilidade da presença das TICS se faz cada vez mais constante no discurso 
pedagógico. Em outras palavras, as TICs têm sido apontadas como elemento definidor dos 
atuais discursos do ensino e sobre o ensino e atualmente, nos mais diferentes espaços, os mais 
diversos textos sobre educação tem, em comum, algum tipo de referência à presença das TICs 
no processo de ensino aprendizagem. 
Feldkercher (2010) relata que, em relação a incorporação das TICs na docência, 
fazem-se necessárias novas metodologias que levem em consideração essa nova possibilidade 
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de ensino. E, para que os docentes adotem novas metodologias, eles precisam conhecer as 
tecnologias, usá-las, e identificar suas vantagens e limites. 
Segundo os referenciais teóricos, é possível constatar que nem todos os docentes, 
simpatizam com a utilização das TICs em seu trabalho. Alguns resistem a essa possibilidade 
porque utilizar as tecnologias demanda outra metodologia de ensino (FELDKERCHER, 
2010). 
No entanto, não é mais possível ignorar as TICs do processo educacional. Acredita-se 
na grande tendência de que as tecnologias aplicadas à educação proporcionam novas formas 
de ensinar, de aprender, de interagir, de acessar o conhecimento. Dessa forma, professores e 
alunos devem estar preparados para ensinar e aprender com e pelo uso das tecnologias. 
Ademais, as tecnologias aplicadas à educação tendem a proporcionar aos alunos diferentes 
estilos de aprendizagens bem como possibilitar uma maior interação entre os sujeitos 
envolvidos no processo educacional e, assim, ampliar as formas de acesso aos conhecimentos 
(FELDKERCHER, 2010). 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Esta pesquisa teve como objetivo analisar os desafios docentes do ensino técnico no 
trabalho com as tecnologias da educação. Nota-se que apesar da vasta gama de artigos que 
envolvam as práticas docentes, poucos são ainda os trabalhos que abordam a temática dos 
desafios docentes na mediação frente ao uso das tecnologias educacionais. 
Observa-se que o uso das tecnologias educacionais ainda se apresenta como um 
desafio para muitos professores no desenvolvimento do trabalho docente. Questionamentos e 
reflexões sobre quais são os reais potenciais educativos das tecnologias de informação e 
comunicação para o processo de ensino e aprendizagem, e de que forma elas podem 
influenciar as ações pedagógicas, estão presentes nas pesquisas educacionais aqui relatadas e 
ainda se fazem necessárias. 
Nota-se que, com a expansão e a diversificação das tecnologias da informação e 
comunicação, também foram ampliadas as possibilidades de uso dessas, aplicadas à educação.  
No geral, foram apontadas muitas vantagens do uso das TICs aplicadas à educação, 
dentre as quais: a ampliação do acesso ao conhecimento, maior interação, qualificação do 
processo educacional. Dentre as desvantagens reconhecidas pelos autores quanto ao uso das 
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Pode-se dizer que os docentes ainda se sentem desafiados para o uso das tecnologias 
em sala de aula, porém, muitos já utilizam algumas destas tecnologias em suas práticas 
docentes e, de modo geral os autores, reconhecem que as mesmas tendem a qualificar essa 
prática, pois permitem inovações significativas para os processos de ensino e aprendizagem.  
Com o uso das TICs aplicadas à educação é possível mostrar ou demonstrar aos alunos 
o que antes não se podia com o uso de imagens, vídeos, softwares e outras tecnologias. As 
tecnologias também trazem novas exigências ao trabalho docente, sendo importante conhecê-
las, identificar as possibilidades e limites do uso de cada uma delas e desenvolver novas 
metodologias para os processos de ensino e aprendizagem. No entanto, esse novo 
conhecimento exigido na profissionalização do docente leva à reflexão sobre a necessidade de 
repensar tanto os cursos de formação inicial quanto os programas de formação continuada, 
pois as habilidades necessárias para a utilização dessas tecnologias, definidas como 
mediadoras na prática pedagógica, exigem tempo de experiência e apoio técnico permanente. 
Por fim, podemos concluir que o uso das tecnologias educacionais em sala de aula 
tornam-se fortes aliadas dos docentes, desde que os mesmos se sintam preparados para utilizar 
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